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Analisar:
Habilidade 
Cognitiva para a 
Aprendizagem

Desde a antiguidade, já na Grécia antiga, há 
mais de 2 milênios, os filósofos, na tentativa 
de adquirir sabedoria, estudavam tudo e 

todos. 
Ao estudar a realidade começaram a constatar 
que qualquer coisa que fosse pesquisada poderia 
ser decomposta em partes. O céu é composto por 
estrelas, planetas, nuvens. Uma árvore é constituída 
por tronco, raízes, galhos, folhas, flores e frutos. E 
viram que cada uma dessas partes, por sua vez, ao se 
tornarem objeto de estudo, poderiam ser decompostas 
em partes também. O fruto, que é uma parte da 
árvore, é constituído de casca, caule, sementes, polpa. 
Cada parte poderia ser divida em partes menores e 
assim sucessivamente.
Questionaram se esse processo de divisão poderia 
ser infinito ou haveria um limite. Surgiu então o 
conceito de átomo, aquilo que não pode ser dividido. 
Posteriormente, com o advento da Ciência, o conceito 
de átomo foi apropriado pela Física e Química. 
Contudo, aquilo que num primeiro momento foi 
considerado como átomo por essas ciências, ou seja, 
a menor unidade da matéria, viu-se com o decorrer 
das pesquisas, que seria passível de divisão. 
De qualquer modo, o ser humano para compreender 
a totalidade de qualquer objeto de estudo, do mais 
complexo ao mais simples, necessita decompô-lo em 
seus elementos constituintes. 
Mas como fazer isso? 
Através da operação mental de analisar.

No processo de ensino-aprendizagem, o 
desenvolvimento da capacidade de analisar, seja qual 
for a área ou o tema, aumenta a compreensão do 
aluno sobre o objeto estudado, pois ao se conhecer as 
partes, tem-se maior conhecimento do todo. 
Conforme a Didática do Pensamento Crítico, a ato 
de analisar é utilizado em estratégias didáticas para 
atender, dentre outros, os seguintes objetivos de 
aprendizagem: 
1.  Identificar a composição de algo. Por ex., os 
componentes das células: nucléolo, núcleo celular, 
ribossomas, vesículas, retículo endoplasmático 
rugoso (RER), Complexo de Golgi, mitocôndrias,...
2.  Identificar a estrutura de algo. Por ex., a 
localização dos componentes celulares. 
3.  Identificar a dinâmica de algo. Por ex., a função 
das mitocôndrias na respiração celular.  
Face à contribuição de analisar para a aprendizagem, 
ela é exigida, direta ou indiretamente, na resoluções de 
questões de avaliações oficiais. Analisaremos a seguir 2 
exemplos: 

Analisar é a habilidade cognitiva 
de separar um todo (objeto ou 
realidade) em seus elementos 

básicos ou partes componentes, 
visando sua compreensão.
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1 - ENEM

2.  PROVINHA BRASIL

DIDÁTICA DO PENSAMENTO CRÍTICO

Esta questão do ENEM requer, sobretudo, a 
habilidade de analisar. A acepção adotada de analisar 
é separar um todo (objeto ou realidade) em seus 
elementos básicos ou partes componentes, visando 

sua compreensão. O enunciado indica esta operação 
no trecho: A notícia, do ponto de vista de seus elementos 
constitutivos.  Para responder o aluno deve decompor 
o texto em seus elementos constituintes.

Esta questão da Provinha Brasil, voltada para 
alunos do ensino fundamental I (2o ano) requer a 
capacidade de analisar aplicada à leitura do gráfico. 
Para respondê-la o aluno decompõe o gráfico, 
extraindo as informações (os contos, as quantidades) 
e associa com o conhecimento prévio de que a maior 
barra representa a maior preferência. Obviamente a 
questão também exige a habilidade de comparar, pois 

é necessário identificar as diferenças de quantidade 
entre as preferências. 
Caro leitor ou leitora, professor ou professora, pelo 
que foi visto, o aprimoramento da capacidade de 
analisar de seus alunos e alunas propiciará, não só 
a ampliação da aprendizagem, como também, a 
melhoria da performance em avaliações, inclusive 
oficiais, ao modo da provinha Brasil e do ENEM. 


